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PORTO 27 DE NOVERBRO 


(O connero de hoje trouxe-nos um 
ocumento importante: foi a lista das 
compensas que o jury internacional 
a Exposição Universal de Pariz con- 
edeu á nossa industria. O numero 
as recompensas é tal que nos deve 
ar muita satisfação — havendo 407 
xpositores portuguezes, os premios 
foram 219, 

Apressamo-nos a publicar este do- 
umento que será lido com prazer por 
odos os que prezam o nosso paiz, e 
seu adiantamento. Como tem bastante 
tensão hoje só transcrevemos o officio 
ue o snr. Antonio José d'Avila, presi- 
lente. da commissão central portugue- 
a, dirigiu ao snr. ministro das Obras 
ublicas Commercio e Industria, no 
ual são ennumeradas as recompen- 
as, que obtivemos, e âmanhã publi- 
aremos o nome de cada um dos ex- 
silores portuguezes que foram pre- 
tados. 


INISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM- 


MERCIO E INDUSTRIA. 
Direcção do commercio: e industria. 


Repartição Central. 


otê 
JMo o ex.Mosnr. — Estando 'termi- 
ndos definilivamente os trabalhos do Jury 
internacional para a Exposição universal, 
tenho a satisfação de pôr na'presença de 
V. Ex.º a lista das recompensas, que nos 
foram concedidas  Esta'lista prova que os 
premios distribuidos aos: nossos  exposito- 
res foram * 
Na grande Exposição. 
| 4 Medalha de honra medalha de ouro). 
“49 Medalhas de 1.º classe (medalhas de 
prata.) 
81 Medalhas de 2.º classe (medalha de 
bronze.) 

107 Menções honrosas. 

Total 208 premios. 

Na Exposição da galeria economica. 
1 Medalha de 1.º classe. 
4 Medalha de 2:º classe. 


6 Menções honrosas. 

Total 8 premios. 

Havendo alem disto para os contra-mes- 
tres e directores das nossas fabricas : 

2 Medalhas de 2.º classe. 

1 Menção honrosa. 

Total 3 premios. 

Foram: pois 219 as recompensas que 
foram concedidas á nossa industria. Mas 
deduzindo quatro que foram concedidas ao 
mesmo producto pelo Jury da grande Ex- 
posição e pelo Jury da Exposi da ga- 
leria economica, foram rigorosamente 215 
os premios que oblivemos. 

Se notarmos agora que só Lemos 407 
expositores, por terem sido dados á Com- 
missão central de Lisboa, ao Arsenal da 
Marinha, e ao Conselho Ultramarino dif- 
ferentes numeros das diversas classes em 
que foram descriptos, segundo uma reso- 
lução. adoptada pela commissão imperial 
para todos os casos identicos. resulta que 
os premios, que nos foram distribuidos, es- 
tão para o numero dos nossos expositores 
na razão de 53 por cento: proporção su- 
perior á qne obteve o maior numero de 
nações que concorreram á Exposição. 

Este resultado lisongeiro. deve encher 
de verdadeira salisfi a todos os bons 
portuguezes;, ha porem ainda outras eir- 
cunslancias , que lhe dão maior valor, e 
que you ter a honra de expôr a vossa 
ixo.” 

A Medalha de honra foi votada ao go- 
verno. parluguez como representante de Por- 
tugal, pela collecção de productos agricolas, 
que Portugal mandou á Exposição. Esta 
Medalha substituiu a Grande Medalha de 
honra, que a classe 11.º do Jury interna 
cional Linha votado para os vinhos portu- 
guezes, e que fôra approvada pelo respe- 
clivo Grupo de Classes, e pelo concelho 
dos Presidentes. Em virtude desta decisão 
foram-me expedidas communicações olficiaes 
para fazer preparar com os nossos vinhos, 
que haviam obtido tão alta recompensa, 
um troféo na sala, em que devia ter logar 
o encerramento: da Exposição. Esta deci- 
são era pois um. facto consumado é irre- 
vogavel. Entretanto o conselho dos Pre- 
sidentes tendo chegado ao fim de seus tra- 
balhos, o vendo que havia approvado per- 
to de 600 grandes medalhas resolveu re- 
considerar as decisões tomadas, e come- 
cando pela revogação de um grande nunio- 
ro de Medalhas, dividiu as restantes em 
duas classes = Grande Medalha de Honra 
— Medalha. de honra. = No numero das 
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por trimestre 18500 réis 


E NCIOS. DE SAHIDA DE NÁVIOS , 
é publicará gratuitamente, qualquer artigo em relação com o programa 
Vende-se avulso no Escriptorio da Redacção e nos Caldeireiros n.º* 18 e 19 


trimestre (franco) 18900 réis — 
NCIAS , per linha, 
cada vez, 120 reis. — Os snnS. 


— PROVINCIAS , 


grandes Medalhas revogadas entraram as 
que haviam sido concedidas aos vinhos 
francezes O que trouxe após si a revega- 
ção da dos nossos vinhos. Mas tal era a 
superioridade destes, e a de todos os nos- 
sos productos agricolas, que nos foi con- 
cedida a Medalha de honra, pela collee- 
ção de todos estes productos, comprehen- 
dendo os mesmos vinhos; o que nos dei- 
xou n'uma situação preferivel 4 da Fran- 
ça, cujos vinhos só ficaram tendo Medalhas 
de 1.º classe. 

Na galeria economica, ou dos pro- 
ductos baratos, a que o nosso paiz devia 
tambem concorrer, oblivemos um outro 
triumpho . não menos. lisonjeiro, porque 
nos foi concedida uma medalha de 1º 
classe, pela bon qualidade e barateza dos 
nossos vinhos ordinarios, e de outras subs- 
tancias alimentícias que remetti para aquel- 
la Exposição. 

Sinto que a pressa com que escrevo 
este officio me não permita entrar em ou- 
tros pormenores, que reservo para o rela- 
torio do serviço administrativo, que me 
foi confiado ; relatorio que brevemente Le- 
rei a honra de remetter a v. ex.*: Agora 
intendo que o meu primeiro deyer é não 
demorar por mais. tempo a remessa da lista 
dos premios, pela satisfução que me per- 
suado causará ao governo e ao nosso paiz, 
e em que tomo uma vivissuna parte 

A'manhã deve ter logar com a maior 
solemnidade o encerramento official da ex 
posição , e o trofeo que devia ser levanta- 
do só com os nossos vinhos, representará 
agora não só estes, porem, todos os outros 
productos da nossa industria agricola. Deus 
guarde a v. ex.? Pariz 14 de Novembro de 
1855. — W1.7º e exim.º snri Antonio Maria 
de Fontes Pereira: de Mello; ministro “e se- 
cretário de estado dos negócios das obras 
publicas, commercio e Industria: =Antonio 
José d' Avila. 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


O «Diario do úoverno» n.º 278 de 24 do 
corrente publica os seguintes actos ofi- 
ciaes : 

— Oficio do snr. Antonio José d'Avi- 
la participando ao governo quaes foram as 
recompensas que os nossos expositores ob- 
tiveram na Exposição de Pariz, bem como 
os nomes de cada um delles Em lugar 
competento publicamos este importante do- 
cumento. 
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- FOLHETIM, 
LITTERATURA INFINITESIMAL. 


4 (Gontinuado, do m.º:270, 


- A secção de desgraças horripilantes, 
“crimes  alrozes), está vconfinda ao mais em- 
»poleirado dos; redactores que» poem em jo- 
“go tadus os recursos da-sua imaginação para 
produzir uma noticia neste gasto. 

« Pela via de Inglaterra receberam-se 
cartas ide Masulipapatan- que» referem. 0,se- 
guinte suicidio, — Hantem appareceu - de- 
pendurado: n'uma arvore do seu jardim, o 
filho: d'um. rico negociante inglez, a quem 


famentayel este suicidio, continua a carta, 
que não pode altribuir-se a falta de reli 
glão, mas sim a religião de mais, porque 
durante os 16 annos que, este mallogrado 
joven viajou pela “Europa, teve occasião de 
professar e abjurar successivamento 0 An- 
glicanismo, o Puseismo, o Puritanismo, O 
Metodismo, o Quielismo, O Catolicismo ; e 
na sua viagem á Asia o Mahomelismo, O 
Bramismo, e o Confucismo. » d 
Immedialamente depois vem o artigo 
de modas, cujos termos são pouco mais 
ou menos os seguintes : 
Modas de Senhoras. Agora que che- 
gou 0 frio, são de grande moda as man 
gis á pagóda por serem às mais frescas 
que se conhecem. Os vestidos nsum-se com 
seto fuluos, na suia, e ante-bontem foi ob- 


seu pae dava uma pensão de 40, contos. 
Ao pé da arvore havia um papel que con- 
tinha o seguinte: — Nao se lanoe à culpa 
a ninguem pela minha morte : atacado de 


spleen, acabrunhado com dinheiro, e hor-| 


rivelmente atormentado durante o inverno 
com as atrozes picadellas de duas frieiras, 
que tem resistido aos esforços combinados 
dos melhores artistas pedicuros da Europa, 
deixo de viver e sofirer. — E tanto mais 


jecto de riso geral uva senhyra que se 
apresentou no passeio só com seis. Os 
vestidos de, razer por, casa Ou em negligé 
usam-se. lisos: os de xadrez estão tambem 
'em moda, assim como fazein egualmente 
furor. os de riscado. Os vestidos de Uea- 
tro ou de sociedade usam-se de setim ou 
moirée aile de mouché amos é, é os ubri- 
gos mais generalisados são & Dupin, assim 


chamados por terem um; corte analogo ao 
do gracioso paletó do presidente da Assem- 
blea nacional franceza. 

Modas de homem — (antes de princi- 
piar esta parte o redactor mira-se todo do 
cima até baixo) 'os' paletós-casacos conti- 
nuum a fazer furor, especialmente estando: 
um pouco 'cóçadus. As calças de moda são 
de xadrez, e está admillido que apresen- 
tem joelheiras. 

No resto não tem havido alteração ; 
porem rosná-se entre us lcões, que nesta 
primavera haverá grandos novidades. 

Diz-se que se usarão as casacos com 
uma só aba, e que reina uma activa cor- 
respondencia entre os mestres alfniatos de 
Paris e-Londres para decidir qual delas 
será a supprimido. 

Entra depois a' gazetilha onde 'se lêem 
estas ou semelhantes diversas 

Neerologia. -— Hontem' foi victima de 
um calarrho pertinaz “o alieres de infan- 
teria, o sur. N. Fernandes. “Asas morte 
foi muito chorada por todos “às seas ami- 


gos, e causui um profundo sentiimento do 
tristeza em todo o paz. bin | 


Attendendo ás 'suas bellas qualidades, , 


— Lista de fóros no concelho de Ce- 
lorico de Basto, que no dia 8 de Janeiro 
proximo futuro tem de ser arrematados pe- 
rante o governador civil do distro de Braga. 

— Nota estatisuca da feira do dia 15 
d'Agosto ultimo feita no concelho das Cal- 
das da Rainha, districto administrativo de 
Leiria. Os valores que concorreram são 
calculados em 9:2188300 ; o os valores ven- 
didos em 1: ! 


Pero vapor Ceres entrado no domin- 
go receberam-se nolicias d'Inglaterra pelas 
quaes consta que o assucar baixára em va- 
rios mercados da Gram-Bretanha 10 sche- 
lings em quintal inglez (112 arrateis.) 


NA relação dos accionistas do novo 
Banco, que publicamos no sabbado. vem 
mencionado Antonio Loureire Correa, quan- 
do deve ser o snr. Antonio Lourenço Cor- 
reia. 


Secunvo o edital publicado pela Ex.?* 
Camara em 24 do corrente o snr. Gover- 
nador civil deste Districto designou o pros 
ximo domingo 2 de Dezembro para se pro- 
ceder 4 eleição dos juizes de paz das fre- 
guezias dos tres bairros da cidade, 


NA sexta feira passada entrou em Lis- 
boa! o vapor francez paqueto de Rouen, 
conduzindo a seu bordo varios passageiros, 
que regressavam de vêr a exposição de 
Pariz. Diz o Progresso que elle. estivora 
em grave perigo na Costa, proximo de 
Aveiro, onde» partiu '0 leme. 


Nas: semanas: findas em 15, 22 e 29 
de Sotembro ultimo foram empregados dia- 
riamente nas dilferentes estradas do reino 
8563 operarios, numero medio. Foi nas 
estradas de Baltar a Amarante e de Villa- 
nova de Famalicão: a Vianna do Castello 
onde trabalharam. maior numero de ope- 
rarios naquellas tres semanas. Na primei 
ra empregaram-se diariamente 2,906 ope- 
rarios e na segunda 1,568, numero me- 
dio, 

Diz o Jornal-dos Debates, que a so- 
ciedade internacional para a uniformidade 
de pezos e medidas, e das moedas quiz 
organisar-se completamente antes da parti- 
da dos commissarios estrangeiros, reunidos 
em: Pariz para os: ultimos: trabalhos da Ex- 
posição. O congresso teve no dia 17 do 
corrente em Pariz uma sessão extraordi- 
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é fora de toda a-duvida que, se nãoimor- 
resse, chegaria a general. 

Baile. — Ante-hontem assistimos ao 
magnífico. baile dado pela amavel senhora 
de G. “As lreze meninas. da casa (leia-so 
filhas solteiras) estavam a qual mais formo- 
sa. — Entre as senhoras vestidas com mais 
gosto citaremos as senhoras À. B. A DE. 

Entre as: pessoas  notaveis, distingui- 
mos : um gentil tenente de cavalleria, um 
entendido amanuense do ministerio de Ins- 
trucção, Commercio a Obras. Publicas, um 
sabio bacharel em direito, um joven la- 
lentoso cirurgião do hospital, geral e; dous 
habeis; praticantes de escrivães com ontras 
pessoas de: posição, de que não hos recor- . 
damos: neste «momento.!, Dançou-se uma 
dança tão extremamente nova que ainda 


está por.inventar: 


Côncerto. —Hontem fomos aa que deu 
emusua-scasa a elegante, senhora de X. 
Distihguiu-sewsobre- manoira, o joven dom 
Adalberto Ivankuskoskafss,. pianista de s. 
M.sel-rei de Loponia pogram-eruz, da dis- 
tincta ordem da: Sal Tartaria, 

“Tocou umas. lindas variações, sobre o | 


conheoido tbema da chula, e no into. 


-maneir 
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naria com o fim de regular os meios da 
correspondencia e propaganda. - Decidiu-se 
que o comité central internacional teria 
a sua séde em Pariz, e quese form 
riam comités locaes nos paizes estrangei- 
ros que se deviam corresponder com o 
comité central. Os comités de Pariz, Lon- 
dres, Hespanha, Portugal e Anstrin já se 
acham constituidos. Falta instalar 0sco- 
milés da Prussia e id'uma parte do Zollve- 
rein, 


O telegrapho electrico que deve ligar a 
Inglaterra ás Índias vai tornar-se brevemento 
uma realidade. A linha está comegada a 
travez do Mediterraneo, e o inventor do 
telegrapho submarino deverá prolonga-la 
até á peninsula indianha. Alé Snez será 
costeado pelo governo inglez', e-d'ahi por 
diante pela companhia: das Indias. Dia- 
se que o author do projecto tenciôna vesta- 
belecer um fio 56, que custará 100 libras 
por milha. Elle pede ama garantia de 5 
por cento sobre um capital de 25 milhõés! 
de francos. O governo lerá o uso exclu- 
sivo da linha em algumas horas do dia, 
e fiscalisação “geral dos 'trilbalhos. - Com às 
formidaveis pilhas galvanicas construidas 
para o serviço transatlantico, poder-se-ha 
facilmente estabelecer a communicação ins- 
tantanca com as Indias. 


As correspondencias 'da' China pubii- 
cadas pelo «Times» mencionam o seguinte 
facto : 

O vapor inglez «Barraconta» encontrou 
no mar d'Ochotsk um brigue de Bremen 
cóm 276 russos! da: tripulação: da fragata 
«Dianay que naufragou por occasião do 
terrivel torremoto que se sentiu no anno 
passado nas costas do-Japão. Estes 1276 
russos, aecroscenta o «Times», foram apri- 
sivnados e distribuidos pelos navios da es- 
quadra ingleza. 

Os jornaes do-Liverpool noticiim um 
facto que julgam, e com razão, degran- 
de importancia: E" a chegada a Mersey 
d'um' navio americano procedente de S. 
Francisco da California, carregado de; tri- 
go 6 farinha: 

« Ha pouco tempo ainda que a Gram- 
Bretanha era obrigada a expedir cerenes, 
e luda a especie de provisões para a Ca- 
lifornia “o hoje éste spúiz envin-nos - pos 
seu, turno trigos colhidos em Hawel Boicb- 
isto “é “um simptoma muito satisfatorio, que 
próva que'a exploração do ouro não im- 
pede que os seus habitantes se entreguem 
á agricultura, mina: Etambem de ver- 
dadeira riqueza. Ainda que as remessas 
do cerêass da California não: possam: neste 
anno afectar sensivelmento: v mercado eu= 
Topeu, parece-nos «que 10 facto em si é 
muito importante, pelo vantajoso futuro 
que se nos autolha. Demais é umsalutar 
exemplo para a nossa Australia, a quem 
California indica ; o verdadeiro norte que 
devem seguir'as colonias.» 

A Camara “do Commercio do: Havro 
acaba de recuber mma 'cartaddo ministro do 
Commercio na qual expõe que está infor- 
tado da extraordinaria alta-que “tem tido 
o preço 'dos assucares;, em consequencia 
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concerto electrisou os animos com a sua 
adibiravel: fantasia intitulada? Recordações 
das viagens por Allemanha; Italia, França, 
Belgica, Inglaterra, Russia, Africa, Portu- 
gal e Hespanha. Para encarecer o; rele- 
“vante merito 'deste “artistas, basta: dizer-se 
que em mentis “de meia; hora 'tonsegúio 
“fizer saltar dezeseto evrdas do pianno da 
senhora X. uu 4 

No terreno “da Gazetilha é onde mais 
“se dislinguem os periodicos satíricos, eap- 
proveito “a ocensião: para tractar destaisec- 
ção da literatura infinitesimal. 

À ninguem aconselho 'que'leia a-ge- 
néralidade “dos 'perindicos satíricos. 

Personalidades de mau: genero, cha- 
Inça de pessimo “gosto 'são-a: base do pe- 
riódico;, “no “qual subresahe , alguma: vez 
'por outra, tm“ seritimento-de-adio ou in- 
veja a certa e delerminada-pessoa,» ( 

única yantagém que tem “6 ique 4 
“da cobra de cascavel, avisam an- 

tes de ferrar, “e d'esta forma é fncil evi- 
tar a mordedura. o ! 

Se alguma foz O leitor chrregar “a s0- 
brancelha''a0º ler"bin-ártigo! nescio, provo- 
entiva” ou “trivial dúlpelseva'si mesmo, poi 
quo “ninguem Te “milidamque leia. 
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das grandes compras-para.,os pa ex 
trangeiros , especialment ts pero E 
vous que 


que em consequencia das participaço! 
tivera o ministério, não sómente os assu- 
cares estrangeiros, mas tambem os das co- 
lonias francezas apenas chegavam aos por- 
tos de França eram logo reexportados para 
Inglaterra, Belgica é Italia. Esta situnção 
parecia grave, por ser r óm 
EBnoro Ea prio nêcessidado 6 por- 
tanto que o governo se tinha occupado 
destas circunstancias escepcionaes , e por 
isso convidava as camaras de Commercio 
a remetter-lhe com a maior brevidade um 
mappa demonstrativo dos preços correntes 
nas respectivas Praças desde o 1.º d'Ou- 
tubro por diante; a quantidade da exis- 
tencia nos depositos; dados-sobre as quan- 
tidades que se esperam ; e finalmente ob- 
servações dcerca, da presente sithação. O 
ministro conclue pedindo que se lhe indi- 
quem quaes devem ser as medidas exte 
pcionaes que convem adoptar-so, 


Le-se no Seculo: 

O célebre guitarrista hespanhol Huerta 
bem conhecido do publico desta capital é 
que se achava ultimamente em Niza, sui- 
cidou-se dando um tiro no coração. Ai 
tes de morrer escreveu uma carla recom- 
mendando que se distribuisse em obras de 
benificencia algum dinheiro que possuia. 
Esta noticia é dada no periodico de Geno- 
va Italia e Popolo. 

— Procissão DE PENITENCIA. Consta- 
nos que algumas irmandades desta cidade 
vão fazer novas procissões de penitência. 
Sua eminencia não deve consentir nisto, 
pois estas procissões aterrain o povo é ser- 
vem unicamente para os fins de alguns 
ecelesiasticos que por ahi todos conhece- 
mos, e que a pretexto de religião abusam 
escandalosamente da boa fé dos fieis. 


Le-se no Jornal do Commércio. 
O mau tempo que reiridu em Cette 
alguns dias, occasionou no dia 10 de No- 


vembro 2 horas dópois do meio dia, um 
sinistro máritimo na nossa costa. “O 'na- 
vio portuguez «Novo Destino», cap. Alfira 
procedente de Casabianca'Y(Marrocos) 'com 
um carregamento de linho e chitharos, 
encalhou a ponta distancia 'do estabeleci- 
mento de banhos, graças aus dêsvellos 'é 
dedicação com 'que Os emprogidos da al- 
fandega e à povoação acudiram 4 noticia 
do naufragio, a tripulação foi 'salya. 


Le-se na Revolnção de Setembro. 
Asseguram-nos 'qua. está-proxima aro 
solvér-se a pendencia entre a companhia 
dorcaminho do ferro de leste eos emprei-; 
teiros do mesmo caminho. 
— Está em Lisboa o snr. Varnhagem, 
ministro do Brazil junto á corte de Hes- 
panha, parêce que cómo fim de fazer in- 
vostigações litlerarias para a historia, que 
está esgrevento, do seu paiz. 

—> Dizem-nos que vae apparecer mais 
um jornal politico intitulado o Patriota. 


> —— estes 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


COIMBRA. — Continúa o estado sani- 
tario, sem alteração: alguma para, melhor. 
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— À vivora. 

— 0. chicote. 

=—A orliga. 

—0 aspide. 
e outros de-tão bom gosto; como os an- 
teriores, 

Estos perindicos não comprehendem : 

= Que um duque. seja poeta .Iyrico : 

— Que não. menos o seja um sacer- 
dote: 

— Que faça bons dramas um excel- 
lente» pae de: familias ; para cujo appellido 
não; ha consoante na lingoa castelhana, 
E-só elogiam é. encarecem a Cervan- 
tes, Lope de Vega, Calderon, Moreto, etc. ; 
-Porque morreram e não ha probabilidade 
desque “resusçitem. 


“O cCoivercio 
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| mo estão de que não ha alli for 


No hospital dos cholericos 
dia 2, 9 doentes. No dia 23 tr 
sendo um moço do seminario, oa, 
tim soldado de cavallaria n.º 8 é mma! 
tnulher com recidiva. Hoje entrou'um me- 
Pnor, já muribundo. 

Da Figueira diz-nos o nosso corres- 
pondente, no correio de hontem, que hou- 
vera um ou dous casos na villa, mas se- 
gundo parecia, não bem caracterisados ; e 
que nos palheiros do Cabedello já tinham 
apparecido uns 6 ou 8 casos — mas 5 


dos. 

O mesmo correspondente escreve-nos 
que o estado da barra é cada vez peior, 
porque de dia por dia se vai. dirigindo 
pariu o sul, 'e diMcultando (a passigem dos 
navios. No dia 22 “entraram 6 embarca- 
ções, mas uma dellas, que vinha das Ilhas, 
con carga de milho, encalhou dentro da 
barra, e como o mar alli faz muita im- 
pressão, perdeu-se parte da carga, e sup- 
punha-se, qué tambem se não puderiasal- 
var o casco, (Popular). 


elo pub oiay ojoui 
MOÇAMBIQUE. 


« Temos preserites, cartas de Moçam- 
bique de 1 de Agósto, é da Bahia de 
Lourenço Marques, de 23 de Júlho do 
corrente ano, . 

«A fragata D. Perhando devia sahir de 
Mocambique part à Eúrbpa, no dia B'de 
Agósto. Depois do desembarque no Ain= 
briz, montára o Cabô da Bon Espertinça 
com 85 doentes doentes de febres, dos 
quaes fallecuraim 7, lodos praças de proa. 
No momento em que nós estreviam' havia 
ainda do doentes: Nei um só dos offi- 
ciaes que desembarcou no Ambriz esca- 
pou às febres, 

« Por fullecimento do governador do 
districto de Lourenço Marques, Roberto 
Theodoro da Costa e Silva, fôra entregue 
o governo d'aquella colonia auma com- 
missão, de que era presidente 'o tenente 
Pinto, do exercito de Portugal. 

« Os negócios publicos iam bastante 
Devia-se És praças de prét 'da guar- 
e 11 àos officiaes. Hal 
de que os] régiilos visi- 
nhos nos declarassem guerra, seguros co- 
all pará os! 
repelir ; por “quanto dos “KO "europeus ,' 
que na barca Tejo acoinpanhatam «o go- 
vernador, 10 tinham falecido 'e o resto 
estava incapaz de servir, em consequencia 
de se acharem atacados das febres rei- 
nantes, faltos de recursos é panticularmen= 
fe de medicamentos. 

« Às, negociações que o fallecido! go- 
vernador Theodorico levava! insinuação “de 
fazer com os buares, liam parhlisádo 
por sua morte e em consequencia “dos ma- 
nejos inglezes. em ereta 

«O goveri 


ernador da colonia do“Cabo, 
tencionava par ra Porto Natal, e dizia- 
se que ria «alli estabelecer uma colonia 
ingleza em Lourenço Marques ,'clija for- 
mosa, bahia, .e comnodidades “que olferece 


he? n 


sivamente “na Seetia- todos"6s-acontecimen- 
E'o Padre 


tos d'aquella epocha, 
na em verso, e é 


Maria 
nm 
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stro Rol- 
ta todo “o 
» que, 
(o 
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ecto di 


É oyidente, o desde o principio deste 
ei ja começou f deelnans ay À 
intensidade, tas que tom ganho em ex 
tensão. ! 


gundo sé dizia tambem não muito difint-| 


ão muito apetecidas, por sen O melh 
porto, o mais seguro, e que talves um d 
venha à Ser O Mais commercial da co i 
oriental d'Africa. » E 


pm ho! 3 
miraram 3, TT —— 


| NOTICIAS ESTRANGEIRAS, 


Recenemos folhas de Pariz até 19 
Tudo o que trazem é Já sabido pelas fo. 
lhas inglezas vindas pelo «Ceres», das qu é 
hontem extractamos o que havia de Ei 
importante. 1] 
; Continuaremos ainda hoje fazendo mais 
alguns extractos das mesmas folhas, 

Uma carta de Constantinopla diz Oise 
guinte sobre as desordens dos Tunesinos 
em Constantinopla : 

« Ha algum tempo que oconlin 
unesino, afamado polo seu fanatismo re. 
lígioso, tinha patenteado mãos sentimentos 
|| para com os soldados francezes, e pro. 

veilava-se de fodas “as “oceasiões para os 
vexar. Diversas, representações sobre esto 
objecto foram (feitas e apresentadas 4 em. 
baixada e general: Larchey, o qual as tinha 
| communicado ao governo. Tinha-se resol. 
vido remover aquella gente), quando no 
dia 4 do corrente, em consequencia d'uma 
|| desordem proyocada por um delles, um 
| sentinela tunesina, estabelecida perto de 

Santa Sophia, fez foga sabre diversos fran- 
cezes que estavam de guarda ao hospital 
francez. Os francezes responderam ao fogo, 
eos tunesinos fugiram, — comtudo cor- 
reram ao seu abarracamento na praça ido 
'Hippodromo , 'e voltaram com alguns  cen- 
tos dos seus. para atacar o hospital, onda 
|os francezes se defonderam. Teve lugar 

uma troca de tiros de fuzillaria , ficando 
mortos dous facultativos “do hospital e fe- 
ridos “Jous escriptuvarivs:da administração 
e sete soldados; dous “outros empregados 
desapareceram, e. as aulhoridades não po- 
deram até agora conhecer o sen destino. Da 
parte dos Tunesinos houve diversos mortos o 
feridos, porem não se sabe o numero; 
ao principio “da desórdem, tinham sido 
mandadas forças sullicientes para .o lugar 
da luta tanto pelos Turcos como pelos Fran- 
cezes. O general Parisot sahiu com um 
companhia , em quanto o general Larchey 
esperava na embaixada, a fim de mandar 
+ buscar «reforços: a” Malask. se necessario fos- 
se: n'uma palavra, foram tomadas as mais 
energicas medidas para pôr termo á desor- 
dem na cidade: Os Tunesinos estão actual- 
mente meltidos no seu, abarracamentoiconor- 
dem.de não sahir, ejlevem deixar .esta praça 
dentro de um ou «dous. dias,» 


genta 


Uma carta .de Constantinopla «trazida 
pelo vapor «Lougsor», «gua no dia Á7.do 
corrente chegou a Marselha diz quosna- 
quella oapital corria o.boato deique os Rus- 
sos tinham levantado o cerco do Kars, 
aire esta nolícia não, tem por ora fun- 

amento, porquanto participações posterio- 
res á data em que foiescripta n cartadão 
aqueile cerco ainda como existente, Oque 
parece fora de duvida é que a estas, horas 
elle estará já levantado , a avaliar-so pe- 
las disposições que os Russos tomavam. 
Traniscrevermos “esta vcarta que menciona 


= 


“Thentro «da opera, — Hontem «teve lo- 


|| gar uma nova competencia eutre as fimo- 


sas dançarinasPS, eJF, | Sahio vencedora à 
segunda, pois conseguio levantar a perna 
esquerda duas polegadas mais eia o 
quel aí sua competidloras, Por leste) mbtivo 
recebeu dez coroas, seis ramos , um à E 
reço, uma'pulseira:, 'eumibve) quinhentos 
flores soltas. Diga-se que os hespanhoes 
-não 'sabenvrecompensar “io genio | 

“"Pheatro adaiiaporas= Annangiasso quo 


| -brovemente; subirá “doscena: uma opera-eujo 


exito “deve; sser pessimo , pois enus const 


s- | que ellavnão «é2de Veriliy = Annuncia-s 


Istaibem "um omovobailo Ruca a o 
[Ea E avELSToad =seviqueha 
rainha: Romaré, = sovirasna “aleito antso 


(Continua) 


lgunas particularidados alem  d'aquella 
olicia que merecem ser lidas. 
CONSTANTINOPLA, 8 de No- 
vembro, 

« Hontem. circulou aqui fortemente o 
boato de que os Rússos Linhan levanta- 
o o: cerco de Rars, e ainda que isto não foi 
inteiramente confiemado , comludo é qua- 
à fora de duvida de que mui brevemente 
p será; Um cavalheiro, que acaba do 
hegar directamente de Trebizonda, traz 
policias positivos “de que os" Russos esta- 
am retirando a sua artilhenia grossa e des- 
ruindo as suas barracas, e que o cerco 
pra muito frauxo — em summa , que el- 
les estavam em vesporas de partida. To- 
dos aquelles que aqui chegam da Asia fal- 
am do ataque do dia 29 de Setembro com 
pnthusiasmo , e como um dos' feitos mais 
brilhantes desta guerra. Em verdade não tem 
havido alguma acção, exceptuando apenas 

do Tehernaya, em que o inimigo tanto 
oliresse havondo tão pequena perda do 
nosso lado. 9,000 Trrcos cheios: de fome 
B meio-vestidos , commandados por meia 
duzia de Inglezes, repelliram e derrotaram 
inteiramente uma força trez vezes maior que 
sua. E" verdade que não foi uma ba- 
lha regular em campo aberto, e se o 
ivesse sido ,'0s Turcas , tendo contra si 
forças tão desiguaes , teriam sido segura- 
mente derrotados ; porem como defeza, foi 
ma brilhante acção de guerra. se 
as recompensas que o governo inglez «dará 
o general Williams e aos officises que o 
uxiliacam; e certamente os serviços que 
lles fizeram debaixo das mais dificeis cir- 
unstancias e com a falta de recursos que 
nham, serão ricamente recompensados 
para estimular outros a praticarem iguaes 
façanhas. 
“« Receberam-se aqui cartas de Yenika- 
é até 91 de Outubro. O contingente oc- 
upava-se em procurar pelas “aldeas visi- 
has forragens e madeira. De'agua havia 
falta; em Yenikale não havia senão uma 
onte. As tropas -addicionses para o con- 
ingente' ainda não tinham sido mandadas 
ara o general Vivian, porem deviam sel-o 
po 1.º “do corrente. Consistem de nove re- 
imentos de infantéria e duas baterias, Tres 
gimentos.do conligente foram mandados 
ob vcommandosdo brigadeiro Holmes para 
uma aldea acdistancia do 15 milhas, A 
avallaria estava em Kertch; todo o re- 
gimento 71 de Highlanders estava em Yo- 
pikale.-O ultimo vregimento ainda não fi- 
nha sido collocado sob as ordens do ge- 
oral Vivian, mas -sem duvida bem ideprês- 
n o estaria. O major Hunter, do  regi- 
ento 71, morreu no dia 30 d'Outubro, 
o capitão Dullin, do contigente, no se- 
guinte dia. Os quarleis para o inverno es- 
porava-se que fossem confortaveis. » 


DANTZIC 16 de Novembro. 
O «Locust» commandado pelo tanente 
Bythesea, deixou Nargen no dia [0 do cor- 
ente, e depois de entregar alguns despa- 
hos do commandante em chefe aos navios 
actualmente estanceados em Faro-Sund , 
gontinnou a sua. vingem até Danteic, onde 
hegou hontem á moute muito tarde. | 

Por elle recebemos a noticia-hamui- 
o esperada de que io almiranteoDundas sa- 
hira de Nargen no «Duque de Wellington», 
ho domingo passado, e passou Faro, na 
la viagem para Kiel, durante a tarde do 
dia seguinte. 

O almirante Baynes, que tomou o com- 
ando de todos os navios que agora restam 
no Baltico, está em Nargen, nando almi- 
ante «Retribution» ; o almirante Penaud, 
ha não «Tourville», está tambem alli, e 
enciona, segundo parece, permanecer mais 
lgum tempo no Golpho de Finlandia. 

O «Locust» sabiu outra vez-uaqui 
perto - das A horas esta tarde para Kiel, 
para onde todos os despachos de Inglater- 
n paravo «almivante Dundas serão expedi- 
los para “o futuro,, tendo cessado-hojo a 
ommunicação semanal que havia entre a 
esquadra e Dantzick com a chegada e par- 
ida do «Locusl,» | 
Do «Jornal dos Debates» do 19: 
Escrevom d'Odessa com data de 5 de 
Novembro á «Gazeta anstriaca»: | y 
«.O imperador chegou aqui no dia 3 
às 9 horas da nouto. Milhares de pessoas 
inham ido so seu encontro e vivas acla- 
MMações se manifestaram na sua passagem, 
O imperador apoou-se no palacio do prin- 


le-visitou--a--cathodral.onde--ouo 
muita devoção ; d'ahi dirigiu-se ao Hy 


«001 pi JO. dia: 


podromo onde passou revista ás tropas con- 
centradas em volta de'Odessa, 

Estavam reunidos perto de 50,000. ho- 
mens, a saber: onze droujines ou batalhões 
de milicias, quatro regimentos d'infantaria, 


tres do cavallaria, muitos cossacos e ar-| 


tilheria. S. M. mostrou-se mui satisfeita 
com as manobras. Todos os funceionarios 
Superiores estavam convidados para jantar 
4 meza do imperador. Depois de Jantar 
S. M. visitou as baterias da costa; de- 
morou-se especialmente na de Slchegoleff. 
Esta manhã, o imperador inspeceionou as 
fortificações do lado da terra, para Lust- 
dortf, » 


—e 


PARTE COMMERCIAL. 


» 
CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 26 de Novembro. 


TERRA NOVA. — Escuna ingleza Ro- 
wena, com 3,000 quintaes de bacalhau a 
Noble & Murat. 

HAVRE — Brigue francez Francois Xa- 
vier, com 142 volumes de fazendas, 50 
cascos com garrafas vazias, 4 cascos com 
vinho, 2 ditas com lacre, é uma porção 
do goço a granel. 

LISBOA. — Vapor D. Pedro V, com 
329 caixas, 24 fardos, 51 saccos, 21 bar 
ricas com drogas, farinha, papel, tabaco, 
pimenta, e mais diversas mercadorias, 1 
porção de figos em ceiras, 42 potes de 
pingue, 4 volumes, e uma caixa com di- 
nheiro á Sociedade Amizade. 

MEMEL.—Galeota hanoverianna Flora, 
com 510 pannos para aduella, e 238 far- 
dos de linho, a S. A. Oliveira Basto. 

LONDRES. — Vapor inglez Ceres, com 
1204 volumes com fazendas , 1234 feixes 
de arcos de ferro, 4718 paus do campe- 
xe, 3 ancoras e 2 correntes de ferro, 7 
caixas com 9200 soberanos, e 7 yolumes 
diversos, a Justino Ferreira Pinto Baslo. 


—————— 


VINHO EXPORTADO. 


dE ni 

Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 31 de Outu- 

bro...... er Gapdingiaço 27,158 147 
Despachado em 2a 24 do 

Novembro ..,.....c.s 2753 
Dito em 26 dacorrente... 
Para Inglaterra... 20 
Brazil. 62 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 22 DE /NOVEMB 


“ENTRADAS. 


CHIPENIN, 15 dias. —- Galera succa Su- 
perior, c. Tinger, madeira. 

LONDRES, 12 dias.— Escuna ingleza Cla- 
rence, c. Cox, fazendas 

HAMBURGO, 11 dias. — Barca Maria , ,c. 
Silva, varios genoros. 

STUGKOLMO, “30 dias. —Brigue sueco Ma- 
ri, c. Williams, varios generos. 

NEW-CASTLE. — Escuna ingleza Freak, c. 
Williams, varios generos. 

IDEM 14 dias. — Vapor inglez Dragon, c. 
Wood, lastro. y 

TERRA NOVA, 14 dias. — Patacho inglez 
Three Sisters, c. Rhodes, bacalhau. 

VIGO, 5 dias.—Escuna ingleza Lord Nel- 
son, e. Feuvrer lastro. Ê 

JERSEY, 9 dias.— Escuna ingleza Bolina 
c. Volier, lastro. à 

PORTO, 5 dias. —Hiate Julia, c. Felix, 
varios genaros. 

SAHIDAS. 

CADIZ E GIBRALTAR. —Vapor inglez Sul- 
tan, em qualidade de paquete, c. Ghris- 
tien, fazendas. 

DEM 23. 
ENTRADAS. ' 

LIVERPOOL, 5 dias.— Vapor iuglez Arabi- 
an, 6.Hardio, fazendas. 

BAHIA, 54 dias, — Barca Senhora da Boa 
Viagem, e. Cunha, .assucar. ; 
ROUEN, «11 dias, — Vapor francez Seine, 
c. “Herpin, fazendas. 
S,—. 


| len, c Louis, lastro. 


Escuna .ingleza El- 


O COMMERCIO. 


GRELE, 56 dins. —Patacho sueco Trefligs| 
c. Gomes, sal,” | 
SANIDAS. 
LIVERPOOL, —Chalupa ingleza St. Serior, 
c. Ligune, frucla, 


—— ———— 


PORTO 25 DE NOVEMBRO. 

Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 

SARIDAS. 

HAMBURGO. — Galiota hollandeza West- 
phalia, e. Onwhand, varios generos. 
IDEM 27. 

ÀS 12 HORAS DA MANHA. 

Ficão, fóra da barca o patacho Abali- 
zado, o brigua Mattos 3.º, o vapor Duque 
do Porto, e o histe Voador do Vouga. 

Vento N. E. (brando) e o mar bom. 


ANUNCIOS. 


ARRAFAS de 1 e meio . quarti- 
Á RJ lho, e meias garrafas de su- 
perior qualidade, vendem-se na 
rua de S. Francisco n.º 9. [1066] 

O dia segunda feira 22 de Dezem- 
N bro do corrente anno, às 11 horas 
da manhã, na caza d'Associação Com- 
mercial, hade fazer-se a arrematação 
das seguintes propriedades. 

Armazens para vinhos, do lote de 
mais de nove centas pipas, com agoa, 
Tanoaria, e Salão; situados na fre- 
guezia de Villa Noya de Gaia, e na 
rua do Sacramento n.º 

Quinta d'Biriz, chamada dos Tan- 
ques, na freguezia de S. João de Ei- 
riz, Concelho de Paços [de Ferreira ; 
com campos de lavoura, arvores com 
vides, & cazas de rezidencia, eidos & 
livre e aludial. 

Terreno na freguezia de Villa No- 
va de Gaia, e lugar da Afurada, no 
Monte da Fragoa com frente sobre o 
Rio Douro ; tendo d'extenção, no sito 
do Paredão 60 e tres varas. 

[1067] 


ENDE-SE um acção do Banco de 
Portugal, e compram-se algumas 

da Companhia de seguros Equidade. 
No escriptorio do Commercio indica- 
se a pessoa que lracta deste negocio. 
[1068] 


CASA DE TRASTES 


E 
LEILOENS 
NA RUA DA ASSUMPÇÃO N.º 39 
(ATRAZ DOS CLERIGOS.) 

Este establecimento re- 
cebe toda e qualquer fa- 
zenda ou trastes de toda a 
pessoa, que queira ven- 
der em leilão, ou mesmo 
fóra delle, e para mais 
prompta extracção ou ven- 
da; tem-se resolvido fazer 
um leilão semanal, que se- 
rá todas as quintas feiras: 
além disso os extraordina- 
rios serão annunciados. 
Na mesma casa se encar- 
rega de fazer leilão de 


3 


O estabelecimento es- 
tará aberto desde as 9 ho- 
ras da manhã até às 4 da 
tarde. [1069] 

ARREMATAÇÃO, 

No dia 29 do corren- 
te despois do meio dia, 
hão-de arrematar-se na 
Juntina, rua dos Inglezes 


n.º 80, trinta acções da 
Companhia Luso-Brasilei- 
ra, com todas as presta- 
ções pagas. [1065] 
DEPOSITO DE PFARINHAS. 
RANCISCO José da Costa Guimarães 
à na rua das Congosta n.º 53 con- 
tinua a ter sortimento de farinhas de 
Lisboa assim como se incumbe de 
qualquer encomenda para porto Es- 
lrangeiro”, a carregar neste Porto ou 


no de Lisboa responsabilisando-se pe- 
la sua boa qualidade. [1059] 


ARREMATAÇÃO. 


Arrematação dos Salvados da Bar- 
ca — Bussaco — hade principiar 
na segunda feira 26 do corrente No= 
vembro pelo vergame, e madeiras de 
flandres e da terra junto ao barração 
de Miragaia, e continuará no. mesmo 
e no dia 28 no Terreiro d'alfandega, 
onde se achão recolhidos o pano, mas- 
same e mais objectos do navio: 
[1061] 
NA Redacção d'este 
Jornal se indica uma Fa- 
brica que recebe apren- 
dizes de ambos os sexos. 
[977] 
LLUGAM-SE dous bons 
Armazens com os n.º 
42 a A4-—na rua de Bello Monte; quem 
os pretender fallé com Bernardo José 
Machado, rua de S. Chrispim n.º 19. 
[1018] 
| ERECISÃO-SE para o Pará 3 offi- 
É ciaes de latoeiro competentemente 
habilitados na sua arte, quem se achar 


neste caso dirija-se á Rua de S. 
Nicolau n.º 927, [1036] 


“ANNÚNCIOS MÁRITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA. 
e O vapor portuguez D. 
VMIN 


AS, PEDRO 2.º sahirá de 
gy Lisboa, para 0. Rio de 


- Janeiro'no dia'5 do 
proximo Dezembro, tocando na Madei- 
ra, S. Vicente, Pernambuco e Bahia. 

Os passageiros que tomarem pas- 
sagem nesta cidade, deverão apresen- 
tar-se neste, Escriplorio até o dia 28 
do corrente, a fim de seguirem para 
Lisboa na 5.º feira 29 do mesmo, 
no vapor Duque do Porto. 

A passagem daqui para o Rio 
na 3.º classe é de réis 388400, inclu- 
sive a, conducção para Lisboa. 

Quem precisar de mais esclare- 
cimentos dirija-se em Lisboa, Escri- 
ptorio da Delegação, Caes do Sodré 
— no. Porto, .Escriptorio da. Compa- 


trastes tanto dentro.como 


fóra-da cidade. 


nhia, rua Nova dos Inglezes n.º 75. 
Porto 15 de Novembro de 1855, 
- [Losap 


“O COMMERCIO. 


EM virtude de estar; 
declarado limpo:o Por- 
to desta Cidade, a sa- 
- 8 hida do vapor — Du- 
que do Porto — com os passageiros 
parao — D. Pedro 2.º — que estava 
annunciada para o dia 29 fica trans- 
ferida para o dia 1.º de Dezembro. 
[1053] 


SOCIEDADE AMIZADE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Samirá para Lisboa 
na quinta feira 29 


Para o Pará. 


O mucue ROCHA, capitão José 
da Rocha, Sai com toda a bre- 
: vidade por ter prompto parte do 
seu carregamento ; para carga e passagel- 
ros Iracta-se com o Caixa Joaquim Adrião 
da Rocha, em S, Nicolão nº 27. - 

* [4008] 


Para o Rio de Janeiro. 

Sabirá com muita brevidade, n 
Nova Barca — PB — forrada de 
cubre, recebe só alguma carga 
sageiros, tracta-se com José Mar- 
ques da Costa Junior em Cima do Mura 
n.º 7 ou na Bateria do Terreiro nº 12. 


leve, & pá 


do corrente às 7| Precisa-se dum cirúir- 
horas da manhã, o| tz E 
vapor — D. PE- gado. e (1 052) 


DRO Y. 
Para carga e passageiros, trata-se 
no escriptorio Bateria do Terreiro n.º 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá infallivelmente no dia 
27 do corrente mez se o tem- 
po o permittir a mui velleira 
barca brazileira FLOR D'OLIVEIRA , forrada 
epregada a cobre, capilão José d'Oliveira 
Leite, Por se achar prompta do seu car- 
regamento só recebe passageiros a pagar 
neste ou naquelle porto, Os quaes deve- 
são concluir suas passagens em tempo com 
José Pereira Cardoso , rua do Souto n.º 
63, ou com o referido capitão a bordo. 
(893) 


Para o Rio de Janeiro. 
A sabir com muitr brevidade o 
Brigue ROCHA , Manoel José 
da Silva Reis, quem no mes- 
mo quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se ao caixa Manoel Martins Pontes. 
Praça do Carlos Alberto n.º 38. 


Precisa-se de um snr. 


12. 


[1064] 


Para o Rio de Janeiro. 
O NOVO BRIGUE 


TRES AMIGOS. 


Sammá no dia 8 de Dezem- 
bro se o tempo o permithir ; 
ainda recebe alguns passa- 
geiros, os quaes podem tratar/com o 
caixa João Eduardo dos Santos, na 
praia de Miragaia n.º 157. [1063] 
ca — NIMPHA — queirão 


Ea vir realizar suas passagens 


até ao dia 28 do corrente mez de No- 


Os surs. passageiros da Bar- 


Para o Rio de Janeiro. 
“(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 
FLOR DO PORTO, capitão An- 


PDA tonio Ignacio de Oliveira, rece- 


be carga para Rio de Janeiro, e pas- 
sageiros para ambos os portos, tendo para 
estes bons commodos e tratamento, 
Precisa-se d'um facultativo. 
Practa-se com Manoel Pereira Penna, 
Rua dos Ferradores n.º 39. *(1029) 


Para 0 Rio de Janeiro. 


S Q novo brigue MONTEIRO 1.º 
Es forrado de cobre, capitão Fran- 
cisco Apdré de Moraes, a sahir 
por todo o mez de Novembro, para carga 
e passageiros tracta-se com José de Souza 
Monteiro e Silva, em Cima do Muro da 
Lada n.º 245, 
Precisa-se d'um snr. cirurgião para 
o mesmo navio. [904] 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá! com muita brevidade a 
nova barca SANTA CLARA, de 
primeira viagem e forrada de 
cobre, capitão Carmo, quem na mesma 
quizer carregar ou hir de passagem para 
o que, tem excellentes commodos. Trata- 
e com Soares Irmão largo do Correio-n.º 
58. 


Sabirá com brevidade a Galera 


Precisa-se de um snr. facultativo 
para o mesmo navio. [1044] 


Para o Rio de Janeiro. 
portuguez GUILHERME, nov 


gi forrado e pregado de cobre, 


quem nelle quizer carregar ou tomar pas- 


Segue com brevidade o brigu” 


“A sabir com muita brevidade 


Para o Rio Grande do Sul 
PAM o Brigue MACIADO 1.º capi. 
tão Francisco Rodrigues da No- 


xa Junior; quem no mesmo queira carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se ao do- 
no Bernardo. José Machado, Rua de $, 
Chrespim n.º 19, [1019] 


Para o Rio de Janeiro, 


Sammá no dia 4 do proximo 
mez de Dezembro se o tempo 
= O permitir a galera 

— BRACIHARENSE — 
capitão Joaquim Francisco da Silva: Os 
Snrs. passageiros, que ainda não realiza- 
rão suas passagens 9 deverão ir fazer quento 
antes, escriptorio do caixa Francisco José 
Pereira Pinto, na rua das Congostas n.º 
53; e pede-se aos snrs. carregadores , a 
brevidade dos conhecimentos, 


[1054] 


Para o Rio Grande do Sul. 


A parcA HIYDRA tendo carga 
prompta ,sahirá muito: breve, 

As passagens traclão-se com 
Jaetano José Ferreira, na Praça de Santa 
Thereza n.º 37. 


Precisa d'um Faculta- 
tivo. (913) 
Para o Rio de Janeiro. 
si, o Brigue ALEGRE, Capitão M. 
J. Gavinho; quem no mesmo 


quizer carregar ou ir de passagem dirija- 
se ao dono Bernardo Jusé Machado, Rua 
de S. Chrespim n.º 19. 


Nº 


A sahir com muita brevidade 


a sagem dirija-se á rua do Al For N. B. Precisa-se d'um Snr. Cirur- 
no, [1045] | Facultativo. (1042) Es a 0 ta | gião [1020] 
IMBARCAÇÕES MERCANTES (DE LONGO CURSO) SURTAS NO RIO DOURO EM 26 DE NOVEMBRO DE 1855. 
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